I Encontro Nacional da Família Gorski
Itararé, Sábado, 20 de setembro. Embora fosse um dia chuvoso e gélido, o calor humano foi intenso e contagiante em todos os presentes na Igreja Adventista do Sétimo Dia de Itararé.  O motivo se encontrava na feliz e abençoada oportunidade do encontro e reencontro de cerca de 140 dos 178 descendentes e agregados da tradicional família Gorski.  Afinal, essa família, na pessoa de seus progenitores Guilherme e Cornélia exerceu um papel importante na fundação e desenvolvimento da igreja, uma das primeiras do Estado de São Paulo. O mesmo em relação à fundação da Escola, hoje Colégio Adventista de Itararé.  Não bastasse isso, essa família contribuiu para a Obra Adventista na pessoa de quatro pastores, além de exercer influência e estímulo na vida de outros jovens mais que também se tornaram pastores e obreiros na Causa do Mestre. Segundo o Pastor Josemar Ventura, “realmente o sábado, dia 20, foi histórico para a comunidade adventista de Itararé. A realização do 1º Encontro Nacional da família Gorski e Zimmermann foi uma benção. Ver mais de 140 pessoas reunidas de uma mesma família é uma inspiração para todos! Além do mais, esta família foi responsável pelo adventismo  em Itararé”.
Enquanto vivos Guilherme e Cornélia foram o pólo de atração para o encontro dos filhos e demais familiares.  Falecidos há quase vinte anos, distância e afazeres profissionais foram sempre um empecilho para um encontro como de outrora. O desejo, porém, desse encontro e reencontro foi sendo alimentado e fortalecido no coração dos familiares espalhados por diversos estados do Brasil. O Encontro foi marcado, os preparativos foram se desenrolando e, finalmente o dia tão esperado chegou. Familiares vindos da Paraíba, Mato Grosso, Distrito Federal, Rio de Janeiro, Paraná e São Paulo se encontraram num clima de muito calor e alegria.

O local escolhido para o Encontro foi o Colégio Adventista de Itararé que, simbolicamente leva o nome de “Guilherme Gorski”, em função da homenagem que lhe foi conferida pela Mesa Administrativa da Associação Paulista Central, na gestão do então presidente, Pastor Tércio Sarli, ao final da década de 1980.
Ao adentrarem pelas portas do local da reunião, membros da igreja e familiares, podiam observar o “banner” da árvore genealógica  e também uma exposição de aproximadamente 250 fotos  desde os antepassados até aos mais novos membros da família. Numa das salas do Colégio se encontrava  o “museu” com peças que fizeram história na vida da família, tais como algumas das ferramentas do “seu Willes”, como era conhecido o velho carpinteiro, mas também homenageado com o título de Cidadão Itarareense. Também a panela de ferro na qual Da. Cornélia fez milhares de “pés-de-moleque” e ainda uma máquina de costura, ambas usadas para ajudar na manutenção da grande família. Mais que isso, a fonte de renda extra para ajudar a enviar todos os filhos, Nair, Geny, Nevil, Jair, Guilherme, Eli, Darcy, Rodolpho e Derly para o internato do então Colégio Adventista  Brasileiro, tão grande o amor e interesse do casal pela educação cristã.  
A plataforma do Culto Divino foi composta pelos representantes da família Gorski . Nevil, pastor jubilado e ex-reitor do Unasp, apresentou um histórico do casal destacando a presença atuante do “irmão Willes” na liderança da Igreja por mais de cinqüenta anos.  Num tom de “ação de graças” a mensagem espiritual esteve sob a responsabilidade de Rodolpho, também pastor jubilado e ex-presidente da União Sul Brasileira que destacou aspectos interessantes enviados pelo Darcy, pastor jubilado, porém ausente por motivos de saúde. Os hinos cantados cantados com emoção ao início, meio e final do culto foram os hinos prediletos da matriarca Cornélia, entre eles o que fala da esperança do lar celestial, “Oh! Bela Terra de Esplendor”.  Renato Gorski, de Cuiabá disse:  “É fantástico se reunir com os primos, na cidade que foi o berço de nossa família a partir de 1910, é sensacional estar reunido com uma grande família... Faço até um paralelo de como deverá ser o grande encontro no céu”.

À tarde o programa teve início às 14h30. Tinha por objetivo a confraternização, porém, foi entremeada com testemunhos e homenagens a cargo das netas Glacy, socióloga e psicanalista em Campina Grande, PB, e Alba Tânia, funcionária da Caixa Econômica de Itararé. Os familiares do Pr. Rodolpho  cantaram o hino “O Tempo é Hoje” estimulando a todos os familiares a se darem as mãos. O casal Gerson Gorski Damaceno e Ana Maria, doutor em Educação Musical e pianista concertista, respectivamente, apresentaram um lindo dueto de piano e sinos. O Prof. Édy Gorski Damaceno deu um toque especial apresentando um solo de “serrote”, lembrando a ferramenta tão usada pelo seu velho avô, porém transformada em instrumento musical. Ao final da programação, já passando das 18h. Derly, pastor jubilado e jornalista deu o emocionante testemunho sobre seu pai que,  aos 96 anos, em virtude do estado avançado da catarata, perdera totalmente a visão. No hospital antes de ir para a cirurgia, sua singela, porém fervorosa prece foi:  “Senhor Deus, Tu sabes o quanto amo estudar a Tua Palavra, a Lição da Escola Sabatina, por isso Te peço, se for da Tua vontade , devolva-me a visão para que possa ter o prazer e alegria de voltar a estudar a Bíblia”.  Comprovando as palavras da oração de seu velho pai, o Pastor Derly mostrou  a seguir a última lição, em cópia ampliada toda escrita e sublinhada, que seu pai estudou pouco antes de sua morte, quase aos cem anos de idade. O título da lição, sem dúvida, muito sugestivo, “Convite para o Reino” motivou o apelo feito aos familiares para que seguissem o exemplo do velho patriarca. Concluindo, Eliete Gorski Damaceno cantou o hino “Não desistir, Cristo vem Logo”.
No domingo, o Encontro foi em Itapeva no “Colégio Leme”, de propriedade da neta Elisabete Gorski Antunes.  Ali a reunião se caracterizou pela descontração e fortalecimento dos elos familiares. O sorteio de dezenas de brindes foi também um dos pontos que fez a vibração do pessoal.  Na opinião de Aluska Diniz Gorski,  uma das mais novas integrantes da família que veio de Campina Grande, Paraíba,  “o Evento me surpreendeu na riqueza de detalhes, tais como a arvore genealógica, os crachás com o nome e grau de parentesco de cada um, as fotografias de família, tudo feito com muito carinho. A programação foi bem eclética tendo o culto, as palestras muito bem selecionadas, o museu, os jogos, enfim, foi um final de semana muito agradável”.
Após o almoço de confraternização, o grupo uniu as vozes ao som da canção do Pe. Zezinho, “Oração da Família” e formando um grande círculo de mãos dadas para a bênção de despedida proferida pelo Pr. Nevil que assim se expressou sobre todo o evento: “Foi surpreendente observar o espírito de união e companheirismo dos participantes, sempre com muita jovialidade e alegria das várias faixas etárias presentes”.
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